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Dos aterros sanitários saem diversos subprodutos, entre eles o chorume, um liquido escuro que 
escorre do lixo em decomposição. O chorume arrasta todo tipo de material e por isso mesmo 
apresenta-se muito tóxico podendo representar alta capacidade de interferência ao meio ambiente. 
Os testes de toxicidade representam uma importante metodologia para a identificação, 
caracterização e avaliação dos riscos, e são extremamente importante para se definir os limites de 
poluentes presente nas águas, de modo a garantir a sobrevivência e desenvolvimento dos 
ecossistemas envolvidos. Neste trabalho foram realizados ensaios toxicológicos em amostras de 
chorume in natura coletadas no Aterro Municipal de Limeira. Utilizou-se os organismos-teste 
Selenastrum capricornutum (alga clorofícea) segundo metodologia padronizada (ISO 8692), 
Daphnia similis (NBR 12713), Eusuca sativa (rúcula) e Allium cepa (cebola), segundo metodologia 
em fase de padronização (para rúcula e cebola). Através dos ensaios realizados, obteve-se valores 
de EC50 de 45% para todas as amostras de chorume analisadas no ensaio com Euruca sativa, 
EC50 de 25%, no ensaio com Allium cepa, EC50 de 10% no ensaio com Selenastrum capricornutum 
e EC50 de 9% no ensaio com Daphnia similis. Os resultados de EC50 indicam que o chorume 
produzido no aterro sanitário do município de Limeira apresenta características bastante tóxicas 
para os organismos testados, principalmente aos de nível trófico inferior. 
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